TABAGISMO NOS TRANSTORNOS MENTAIS: AÇÕES PARA DIMINUIÇÃO DO USO. by Luiz, Luana Cristina Vigiani et al.
                                 ISSN 2175-5361                                                                                                                  
Luiz LCV, Nascimento DS, Freitas GO et al.                                                   Tabagismo nos transtornos... 
 






TABAGISMO NOS TRANSTORNOS MENTAIS: AÇÕES PARA DIMINUIÇÃO DO USO 
 
Luana Cristina Vigiani Luiz1, Danielle da Silva Nascimento2, Gabrielle Oliveira Freitas3, 




Objetivos: Discutir o tabagismo e sua prevalência em pessoas portadoras de transtornos mentais e;  Propor 
ações de enfermagem que visem diminuir o uso do tabaco por clientes psicóticos. Método: Trata-se de um 
estudo qualitativo de caráter exploratório. Resultados: Foram identificados 9 (100%) artigos, entre os quais 
foram selecionados 5 (56%) e 4 (44 %) não se enquadravam no objetivo da pesquisa. Conclusão: A escolha do 
tema do presente trabalho acarretou em nossa busca por ações que levassem a redução do tabagismo em 
pacientes psicóticos. Descobrimos que existe um programa elaborado pelo Ministério da Saúde quem tem 
como finalidade o combate ao tabagismo. Descritores: Transtornos mentais, Tabagismo,  Ações de 
enfermagem. 
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Este trabalho foi realizado durante o ensino 
prático da disciplina de Enfermagem na Atenção 
em Psiquiatria, realizado no Hospital Psiquiátrico 
Nise da Silveira no período de 09/ 11 / 2009 a 09/ 
12/2009. Apresentamos neste trabalho a relação 
entre o tabagismo e a psicose, tendo como 
motivação para estudo o fato de notarmos o 
excessivo de interesse dos clientes pelo cigarro. 
Sendo assim o nosso objeto de estudo são as Ações 
de Enfermagem que possam reduzir essa 
incidência em clientes psicóticos. Tomamos como 
base o manual do ministério da saúde de controle 
ao tabagismo. 
OS objetivos: Discutir o tabagismo e sua 
prevalência em pessoas portadoras de transtornos 
mentais e propor ações de enfermagem que visem 




Trata-se de um estudo qualitativo de 
caráter exploratório realizado a partir da análise 




    
As bases de dados utilizadas foram a 
“Scientific Eletronic Library online” (SCIELO), 
“Biblioteca Virtual em Saúde” (BVS), “Centro de 
Literatura latina- americana e do Caribe em 
ciências da saúde” (LILACS). As buscas foram 
realizadas do dia 16 de novembro de 2009 até o 
dia 3 de dezembro de 2009. 
Através dos descritores selecionamos todas 
as pesquisas que abordaram os temas 
separadamente ou simultaneamente. Analisamos 
nesta pesquisa o conteúdo do artigo selecionado, 
sendo usados trabalhos do período de 2003 – 2009. 
      Na base de dados da BVS quando usado 
os descritores citados éramos encaminhados à 
outra base de dados. No Lilás foram encontrados 3 
artigos, 2 de nacionalidade não brasileira e um 
especifico sobre o perfil dos usuários, o que não se 
enquadrava no nosso objetivo. Na base de dados 
Scielo 4 artigos foram identificados falando sobre 
o transtorno mental e o tabagismo, 3 foram 
utilizados e um descartados por estar em 
inglês.Com os descritores ações de enfermagem e 
tabagismo foram identificados apenas 1 artigo no 
qual foi utilizado, e com os descritores drogas 
licitas e ações de enfermagem um artigo, a ser 
utilizado. 
Foram identificados 9 (100%) artigos, entre 
os quais foram selecionados 5 (56%) e 4 (44 %) não 




O presente estudo é relevante para a 
Enfermagem devido à alta incidência do uso do 
tabaco pelos clientes, fato observado através da 
nossa vivência no ambiente hospitalar. Por ser tão 
expressiva essa incidência, torna-se necessário 
que o enfermeiro (a) esquadrinhe métodos que 
ajudem ao paciente reduzir / eliminar seu vicio.  
 A escolha do tema do presente trabalho 
acarretou em nossa busca por ações que levassem 
a redução do tabagismo em pacientes psicóticos. 
Descobrimos que existe um programa elaborado 
pelo Ministério da Saúde quem tem como 
finalidade o combate ao tabagismo. Nele existem  
inúmeras propostas, porém na prática hospitalar 
não se observa a presença de nenhuma dessas 
ações, o que acontece são atos contrários aos 
existentes no programa, como em muitos casos 
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ambiente de trabalho, fazendo com que o cliente 
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